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GOi/ERI'O DO ESTADO
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Fone:(gz» 2123Â72'l I 2'123-6731
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque
Dez, CEP: 69050-030 - Manaus/AM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

LICENÇA DE OPERAÇ O - L.O. No 056/10-05

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

INrtrREssADo: Clisra Maiana F. Maia - EPP.

E\DEREÇo pARÀ coRREspoxoÊxcr.r: Rodovia AM 010, km 128, Ramal Boa
Esperança, km í2, Rio Preto da Eva-AM

CNPJ/CPF: 46.31í.934/0001-45 INSCRTÇÃo ESTADUAL: 05.444.823-9

Fore: (97) 99131-5221 E-MAIL: antonio. m. r.arruda@hotmail.com

RtcrsrRo No IPAAM: 1018.0702 PRocEsso Ns: 0817812022-70

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira.

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rodovia AM 010, km 128, Ramal Boa Esperança, km
12, Rio Preto da Eva-AM

Fn-ALTDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira com beneficiamento de
madeira.

RrspoxsÁvrl TÉcrrco: Antônio Mario Ribeiro de Arruda - RNP : 2301671607 - ART:
AM20230425031 (chave: YwxbZ).

DADOS DO IMÓVEL/DA TNOÚSTNTE, MADEIREIRA
Proprietário do imóveli Deonero Pereira Barbosa
CPF/CNPJ: 141.910.592-20 CAR: 1 30356974473 61 5486D447893 D95 I 14F80C93DB
Coordenadas geográficas (Datum SIRGAS .20001; 02"16'9.534"S e 59o21'34.918"W
Capâcidade produtivs anurl (m'de tora): 18.720 Capscidade de srmazensmcnto (mi): 14.000
Tamanho da área útil (ba):0.63 Número de funcionários: l7
Estüdo de Coeficientc de Rendimento Volumétrico -
CRV: ----

Número de espécies no estudo: -

Dâta de âprovâção CRV: --- CRV Médio: --
PorENcrAL Polurnon/Dscnroloon: Médio

PRÂzo DE vALTDADE orsrl Llcrrç.1: 02 Axos.

Atençiro:

Ponrn: Pequeno

. Esta licetrça é composts de 25 restrições e/oü condiçôes constantes no verso, cujo llão
cumprimento/atendimento süjeitará e sua iDvalidaçío e/oü as petrslidsdes previstts em rormâs.

. Ests licençâ trão comprove nem substitui o documerto de propriedade, de possc ou de domínio do imóvel.

. Esta licença deve estar disposta de forma visível (frente e verso), no local otrde é desetrvolvidr â stividade.

Manaus-A\ I JAN

Rosa Ma liveira Geissler
Técnica

Juliano alente de Souza
Diretor resÍfente
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RESTRIÇÕES E/ou coNDlÇors ne VALTDADE DESTA LICENÇA - Lo N,056/10-05
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O pedido de licenciemenlo e â Íesp@tiva conc€ssâo dâ mesm& só teni validade quando publicada DiáÍio Oficial do Estâdo.
periódico regional local ou local de gmnde circulâçáo, em meio eleEônico de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais
dâs PÍefeituras e Cámaras Municipais, conforme aÍt.24. d6 Lei n'.3.7t5 de 24 dejúlho de 2012;
Identilic& a Area do emprcendimento com placa, conforme modelo IPAÁM.
A solicíação da,rcnovâção da Licença Ambiental deverá seÍ ÍequeÍida num pmzo minimo de 120 dias. anles do vencimento.
conformc ârt.23. da Lei n'.3.7t5 de 24 dejulho de 20121

A presente Licença está sendo concedida com base nas informaçôes constantes no proaasso r'. 08178/2022-70.
Toda e qualquer modiÍicaçâo intÍoduzidâ no pÍojeto aús â emissâo da Licença poderá implicar na sua automáticâ invalidação.
devendo seÍ solicitadâ nova Licença. com ônus pala o inteÍessado.
Estâ Licença é válidâ apenas para a localizâção, âtividodc e finalidad€ coístanle na mesma, devendo o inleÍessado comunicar ao
IPAÁM quando houver mudança de qualqueÍ um destes itens-
Esla Licença não dispênsa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislaçào FedeÍ!|, Estadual e Müíicipal.
Cumpírcom as medidas de minimizsçâo dos impactos descítos no Proj€to de Implaotaçáo.
O armazenamento temporfuio dos Íesíduos do empreendimento deverá ser realizldo €m local âpropÍiado e destinados, coÍiforme
Plano de Gerenciamento d€ Resíduos Sólidos - PGRS apÍovado pelo IPÁÁM, alé que seja realizada a destin çâo dos mesmos.
É proibido o lalçamento de Íeslduos in naturs. por tempo indeleÍminado, e sua queima a céu aberto ou em Íecipientes, instalações
e equipamentos não licenciados psrâ cssâ finalidâde ou em desamrdo com o pojeto apÍovado.
Adolar o sistema el€tÍônico de contrcle de produlos ÍloÍcstâis (sistema DOF) paÍB a entrada e saida de maléria prima floÍe$al.
inclusiv€ os resíduos industriâis (exceto serragem), infoÍmando ainda: a) a coÍversâo de pÍod[tos florestais poÍ meio do
proc€ssamenlo induslrial ou pÍocesso semimecânizado, rEspeilândo os limites miíximos de coeficiente de rendimeolo
volumétrico; b) a dcstinaÉo final para op€nçõ€s que resultsm na saids do produto florestal do Íluxo de conlÍolc. medianl€ a sua
utilizaçeo ou aplicsção final, ou pelÀ tÍansfoÍmaçào em produto acabado paÉ efeilo de atualizâçào contábil junto ao Sistema
DOF.

Qualquer pessoa, Íisicâ oujuÍídica, que exploÍe, industÍialize. beneficie, ulilize e consuma produtos e subprodutos florestâis está

obrigado a comprovar a legalidade de sua oíg€m (Aí. l0 da Lei 2.416/9ó) devendo manter em aÍquivo na empresa o romaneio
dos pÍodutos, DOF e Íespectivss Notas Fiscais, além de nrânter a matéria primr oÍBsnizsda por tipo e especiê. objerivândo a

nstresbilidade e conferência duÍsnte as opcragões de monitorammto € Íiscalizaçào de foÍma a p€Ímilir o mstreâmento da madeim
desde a sua localização na ílorestâ.
O volume fisico dos pÍodutos ílorcstais contabilizados no Pátio deve ser uma representação liel do ssldo no sistema DOF.
dcvendo o usuário r€alizqr o contÍole e manter atualizâdo os seus estoques diâriâmenle. sendo a adrnitida variação de alé l0olo
(dez por cento) nas dimensões das peças de madeiÍa senâda, desde que não ulüapasse l0olo (dez por cento) do volume total em
csloque ou em câr8a, estando o usúrio süjeito à6 sanções pÍevistas na legislôçâo ambiental em câso de desconformidade enlre os

saldos contabilizâdos e as quútidades dos estoques flsicos existentes.
Evenluais divetgências contábeis, inclusive pÍovenientes de peÍdas Íesiduâis em transporte ou ârmazenrgem, incêndios.
inlempéíes e outÍas, deveÍão s€r imediatâmente informsdas !o IPAAM que, medianle análise do méÍito, pÍomoverá os devidos
.justes administralivos, sem prcjuizo de eventuais sançôes administrstivas csbíveis. em caso de compÍov8da conduta irÍEgülâr poÍ
paíe do usuário.
As loras €m pátio deveÍão estaa devidamente identificâdrs (numeÍsção da árvore e idenlificação da tolrsecçào coÍrespondenle)
por meio de plaquetas ou qualqueÍ ouúo mâterisl que gôranti a permanêrcia do registÍo até o d€sdobÍâhenlo da tora.
ManleÍ atualiz das diariame e as tabelas de romaneio. apresentândo-as aos óÍgãos ambientsis competcnles durnnle as vistoriâs
lécnicas € fi scalizaçôes.
Deverão comlar no romaneio das toras, no minimo. nome vulgar, espécie, número dâ tora./seçào, medição em cÍuz ôas pontas.

voluma método data de e data de desdobÍo

18. Deverào. obrigatoriamente. âcompanhaÍ o tÍanspone dos produlos o DOF. Nota Fiscal e o romaneio para conferência pelo
destinatário, bern como de de

lg Apresentar Íelatórios de atividade parã monilorsmcnlo/acompanlamenlo das atividades desenvolvidas no cmpreendimento.
anualmente a paÍtiÍ da lib€râçào da Licença de Operaçâo, assinado p€lo responsável técnico, conforme TeÍmo de Referênciâ
modelo IPAAM.
Os Relãtôrios de Atividades deverão estar acompanhados de romaneio com m€mória de crilculo em arquivo (-xls) e invenüirios de
Íeslduos industriais.
A enlÍsdf, ou saidâ d€ nrÀtéria prima do emprêcndimento cujo lrEnspone seja consideÍado econômics ou logiíkamenle inviável
deved ser dev idârnenrc josl ificada.
Indícios de comeÍcializâçào iÍretular de cÉdiaos no sistem, DOF constatâdos poÍ meio da análise dos Íal8tórios de âtividades.
acompsnhamsnto do sisiema DOF, monitoÍrmento remoto ou de vistoíiaífiscalizaçeo podern acarÍetar nr suspensão do Étio.
Conlirmados os indicios de comerciâlização iÍregular de céditos no sistems DOF será procedido a suspensâo e/ou câtrcçlamcnto
da Licença de Op€.ação - LO.
O deteotor e o Íesponsávêl lécnico do empr€€ndimenrc se sljeitam às sançôes administÍalivas na medida de sua culpabilid,sde.
ApÍEsentaÍ aÍutlmaúta atualizâçâo do Plano ds SupÍim€nto Florestal- PSF, sendo que o recebimento recoÍrente de matéÍia
pÍima neo listida no Plâno de Suprimento FloÍestal - PSF acarretad no bloqu€io do pátio junto ao Sist€ma DOF.
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